
PARAllS DA a administração do muni_cípio
"

Generoso A. Prohmann céde às exigencias caprichosas e prejudiciais de

Ney Pacheco de Miranda Lima, Albino Budant e' Haroldo Ferreira preju-
dicando a administração "do Município Intransigencia do fiscal Pedro Paulo Portes - Forçado

a pedir demissão devido a psrsegurção de Alexandre Novack

sUjeitando-se às manobras políticas e carregando balisas para o Diretor
Uma Prefeitura onde o Prefeito é o que menos manda e ninguém-atende

o Prefeito interino
Alexandre Novack,

um operário da- Prefeitura

Engenheiro formado
do DMER e seus fiscais

"

Conversa
que não

gente grande
de pigmeu!

com

passa
Vereador CARLOS SCHRAMM

Era nosso propósito não mais ligar às arengas do Padre

,Julio Hartmann, acontece no entanto, que existe upa opinião pú-
�

blíca e a ela devemos satisfações, pois justamente essa opinião
pública nos elegeu e re-elegeu seu representante na Câmara de

Vereadores de Canoinhas, e, adernais, há outras pessôas atingidas,
por sinal das mais respeitaveis.

É lamentavel que justamente num Domingo de Ramos,
quando toda a Cristandade acorre às Igrejas, munido de ramos e

de flôres, sintetizando a festiva entrada de Jesus na cidade de

Jerusalem. Quando, simbolicamente �spargem flôres e ramos na

estrada pela qual o Deus da Bondade/da PAZ E DA HARMONIA

deverá passar, alguem que nesta terra é o representante desse

Deus, coloca entre as flôres e entre os ramos - espinhos e ortí­

gas, com o propósito de ferir àqueles�que acompanham e sempre

acompanharam � Divino ,Mestre na caminhada triunfal de Jerusalem.

Regressando da Santa Missa das 8,30 horas, naquele mes­

mo Domingo de Ramos, deparamos em o "Barriga-Verde" daquele
dia, com um artigo do Padre Julio Hartmann, no qual não pro­
curou sómente nos diminuir e achincalhar, como ainda a outros

cidadãos respeitáveis de Canoinhas. Essa sua intenção e esse seu

esforço, serão inuteis.
'

A mesma mão que, naquele Domingo de Ra�os sustinha

"com ares de festa um ramo de oliveira e um feixe de palmas",
empunha tambem, naquele mesmo dia, uma pena cheia de ódios

e de rancói.:- " ,

'
,

Residimos em Canoinhas pára'mais de 30 anos, onde cons-
'

tituimos família a qual se guia pelos mais sagrados princípios da

religião, e essa norma, que- é' lei �ormada para nós, já vem dos

nossos antepassados.
o

_

, Eleitos vereador ii Câmara Municipal, já por duas vezes,

acreditamos que esse desideratum popular, represente o reconhe­

cimento por serviços prestados à coletivid_ade.
Não somos portanto ave de arribação! A nós, como à to­

dos os bons canoinhenses, interessa que nesta terra se aspire no­

vamente um clima de PAZ E HARMONIA. O mesmo não acontece

com os que aqui desencílham. a sua tropa, apenas para fazer de

Canoinhas ponto de sésta. Pouco lhes incomoda que suas atitu­

des venham abrir velhas feridas, provocando novas desavenças e

novas tragédias, pois se o tempo "esquentar", levantam acampa­

mento, rumando para novas plagas.
Naquele artigo, não sómente nós fomos insultados e mo­

lestados, foram "mimoseados" ainda os Srs. João Seleme e Otto

Friedrich, denominados simplesmente: João e Otto - como se fos­

sem quaisquer moleques, de quem o sobrenome é mero apêndice
sem valôr e importância.

'

Saiba o Padre Julio que o Sr. Otto Friedrich é chefe de

distinta família canoínhense, que por sua vez faz parte da grande
família Kohler, formando o conjunto que é o maior sustentáculo

da Igreja Católica de nossa Paróquia. Sempre que esta Paróquia
promove festas ou coletas para suas instituições, lá encontramos o

Sr. Otto Friedrich em primeiro lugar para ajudar e amparar. A

nossa Igreja Matriz lhe deve uma farta messe de contribuições,
a começar pela sua porta principal e ufIl dos grandes sinos intei­

ramente doados pelo mesmo.>

João Seleme e Otto Friedrich fizeram-se credores da gra­
tidão e da admiração do povo de'Canoinhas. Lá estão o Hospital,
o Ginásio e outras instituições que atestam o trabalho benemé­

rito desses dois homens de valôr e ainda não será o Padre Julio

Hartmann o homem comas credenciais para critica-los. Até agora
ainda oonsideramos o Padre Julio hóspede de Canoinhas, cuja
hospitalidade, por sinal, vem retribuindo com semeaduras de dis-

córdias e desharmori.ias.
1

Adquira primeiro foros de cidadão de Canoinhas, atraves

de alguma causa util ou de relevância, diplomas que ôutros nos­

sos adversários políticcs já conquistaram, pará depois vir meter-se

em nossa vida, ditar normas e até jmpôr condições, de 'vidal ...

Estamos realizan'clo uma, campanha de PAZ E HARMONIA

e em nosso primei.ro artigo, nos- dirigimos ao Padrê Julio Hart­

rnann, julgando que era a pessôa indicada para nos auxiliar e

amparar, dada a sua qualidade de sacerdote e, homem de grande
cultura, mas nos enganamos redondamente - o "borrs sacerdote"
não é de 'paz é de briga!

de nos ocupar de sua pessôa e

Iínhas é unicamente em atenção
POJ; essa razão, deixamos

se hoje estamos Escrevendo estas
à opíníão pública.
" Assim, com o presente artigo, damos por encerrado o "affaire"

Padre Julio, não dando a importância que para si tanto reclama.

Ano 10 Canoinhas
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a drn i n is tr ação ...
fiscal - Pedro Paulo Portes - que
sem nenhuma educação para o

cargo que ocupa, vem prejudi-­
cando enormemente o desenvol­
vimento do nosso comércio," tor­
nando-se um guardião precário
dos interêsses do Município. O
pôvo reclama a. sua maneira
descortez usada na fiscalisação.
Alexandre ,Novack que durante • Conclúe na �ltima página

Festeja dia 12 do corrente o seu aniversário natalicio, o

=Sr. Modesto Zaniolo. Industrial desde a muito radicado em Ca­
noinhas e em suas mãos está a administração de um verdadeiro
parque industrial, que são as Indústrias de Madeiras Zaniolo S. A.
numa situação econômica perfeitamente' solidificada e desfrutando
ótimo conceito no seio das demais indústrias do Brasil. Desde que
ingressou na vida industrial de Canoinhas, Modesto Zaniolo, teve
uma vida cheia de lutas_e vitórias - repleta de belos empreendi­
mentes, marcadas por conquistas comerciais e industriais, tornando
Canoinhas lembrada e conhecida até no exterior.

A auréola que ilumina hoje a firma Zaniolo, é o produto
da persistência e esforço .de Modesto Zaniolo.
I

"Correio do Norte" que tambem tem nele um de seus
, esteios, cumprimenta alrnajando-lhe uma longa existência para a

felicidade de Canoinhas e de todos os seus habitantes.

Paralisada a
Quem se díspuzer a fazer

comparações honestas, logo con­

cluirá que no Govêrno da UDN
havia em todos os setôres ad­
ministrativos do Município, am­
pla atividade - iniciativas de
todos os feitios -- organísação
modelar em toda a sua pleni­
tude, notava-se, a colaboração
unificada, ajustando-se ao des­
envolvimento-normal de Cano­
inhas. Tudo então se compreen­
dia e se fazia, reunindo pôvo e

progresso, firmando o notável
conceito de homens cônscios de
suas responsabilidades, empre­
gando o máximo de seus esfor­
ços na defesa da causa do muni­

,cipalismo. Canoinhas era, então,
uma cidade onde se via interesse,
trabalho e esfôrço, conjugados
para a vitória do enriquecimento
econômico do Município. O pôvo,
o comércio e a indústria traba­
lhavam de comum acôrdo, jun­
tando suas fôrças e idéias para o

desenvolvimento de Canoinhas.
O ritmo do trabalho progressista,
durante cinco .anos, deixou nos­

sa cidade numa de suas melho­
res fases evolutivas.

Com a eleição indireta, de
Generoso de Almeida Prohmann

para governar o Município até
a renovação das urnas impug-
lladas, hoje a administração do

'Município é bem diversa de

quando governaram os homens
da UDN. O pôvo sente falta de
Benedito Terézio de Carvalho Jr.
e de Herbert Ritzmann. O pre­
feito provisório descende de urna

política
/ interesseira e inferior.

Comprometido até os cabelos da
cabeça, mandado e manobrado
por Alexandre Novack que' 'se �

julga dono da Prefeitura por ter
mais de 10 anos de serviços mal
prestados ao Município; por AI- .

bino Budant, o' "único" homem

inteligente de Canoinhas; por
'Haroldo Ferreira, que 'se diz a­

migo dos operários mas que não

passa de um explorador á -caça
de votos; por um Ney Paçhaco
de Miranda Lima, que na Co­

operativa espera que Generoso
vá a procura dele, por: se, julgar
mais sabido e prático; assim a

<

administração do nosso Muni­

cípio passou a sofrer desde 31
de janeiro de 1956, as conse­
quencias funestas dessa política
de grupo e de homens de men­

talidade primária, sem nenhum
senso de responsabilidade e ca­

pacidade para dirigir os negó­
cios públicos.

MODESTO

o govêrno da UDN fingiu cola­
borar, e quando eleito Benedito
Terézio de Carvalho Júnior foi
um dos primeiros a se apresen­
tar afirmando que nele havia
votado, assumiu por sua conta,
os trabalhos de engenharia da
Prefeitura, dizendo que o que
foi feito está tudo errado e até

ZA N IOLO

Muita COlsa ... espaço
O "GRANDE" Prefeito ne­

gou á caminhonete da Prefeitu­
ra ao médico chefe cio Centro
de Saúde, para fazer vacinação

( em Três Barras (imaginem no

seu -distrito) mas foi muito
�GENERQSO cedendo ao seu

- "patrão" Haroldo Ferreira para
'fazer política1

OS HO!\1ENS não seÍÍtaram
praça nãol seu Albino, a força
pública os aceitou come inves­
tigadores particulares, dispen­
sando mesmo a farda.:.. para

inves�!gar o p�ssadb dé "certa
gente que hoje querem' manx,

,
(lar na política, m3S que bem
merecem uma sentença identica
a do Adernar.

O QUE aconteceu ao Tarcisio
em 19�1, não' temos culpa. Ele
é que ao inves de aplicar 1

a sua

"engenharia" nas estradas apli­
cou nas prestações .de contas,
de o b r a s e nas' f o I h a s

de pagamento. Cuid�do presi­
dente do PSD1 pois quem tem
rabo de palha e já "comprou"
muita gasolina .... não dev'e brin-
car com o fogo.

�

A RESPEITO dos artigos
que o "dor de barriga" preteri­
de publicar chamou-nos atenção

Temos hoje na Prefeitura um

em pouco
o intitulado "A tragédia de um

Vereador" o qual naturalmente
será escrito pelos rep�rter';s
Haroldo Ferreira (o instigador),
Tarcisio Schaefer (o autor do

'

veneno) João Colodel (que via
no vereador o único homem do
PSD que poderia barrar suas

pretensões políticas) e Albino
Budant (o vingador). Aguarda­
mos pois o referido artigo vae

'apontar os reporteres corno os

responsáveis por várias desgra­
ças que ocorreram há pouco
em Canoinhas. >

O GENEROSO (o prefeito)
aumentou todos os salários ....

'

porém em ofício ao Governa­
dor do Estado, vem pedindo
dinheiro alegando que a Pre­
feitura não dispõe nem mesmo

para o pagamento dos funcio­
nários e vereadores.

A '�DOR DE BARRIGA"
que sentimos é de tanto rir
com as asneiras que o decano
dos jornalistas de Canoinhas,
escreve em seu pasquim.
PoR HOJE TER�lINOU

O ESPAÇO ... NA PROXIMA

S�ANA TEM MAIS.

cacique

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Armazém Sublime
Tokarski Cio. LIda.

Avisa ao povo em geral que abriu suas portas,
atendendo com secos e molhados, fazendas, louças,
ferragens e com todos os produto coloniais.

Vende a afamada farinha de trigo
JAP TOKARSKI

POIt ATACADO E A VAREJO.

_

Rua Caetano Costa, 96 - Telefone 219
CANOINHA S SANTA CATARINA._

::H:::::=�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::Gí:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::
�

.

�
ii Dr, Aristides Diener ii
H CIRURGIÃO DENTISTA :i

.:ij:. Raios X � Pontes Moveis e Fixas
ii Dentaduras Anatomi(as
� Rua Vida I Ramos

ii CANOINHAS SANTA CATARINA
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::I::::::::::::::::�:;:::

APARELHO

11/." * t" .C'
para descarga
,I sanitária

• 100% inoxidável

ENGENHARIA E COM�RClO

MATRIZ: RIO DE JANEIRO
FILIAIS: SÃO PAULO· PORTO ALEGII
AGENCiA: BELO Hoaa'oNu:

I
�I

DR.
,

ERWIN SCHWARZ
Clínica Dentária Geral

RAIOS X - INFRA VERMELHO .r: ULTRA VIOLJ<:TA.
MODERNO E RÁPIDU PROCESSO PARA TRATAMENTO

DE CANAIS. - PONTES MOVEIS E FIXAS.
CIRURGIA DENTÁRIA, ElC.

Atende exclusivamente
-.

com hora marcada
RU,A GETÚLIO VARGAS, 898

EM FRENTE A AGÊNCIA «FORD •.

o Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negõcíos, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

Indicação do Atelier de Mecanografia
de ERNST-REIMER
Téenico Mecanógrafo

Rua Vidal Ramos, 697 :_: Can'oinhas

Encarrega.ae de consertos, reformes e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Calculsr.. Registradoras, etc. ___

Compra e .venda de M_áqufn811 �ova8, usadas e reformad�8

it.**********************************I**********

f ATENCÃO •

� �
t �
� *
� *
� *

� a.

j têmM!R,�!,:!�� U!L�"DS:""��!���!�n:��oSs,!�2�!���,�.��, ����!!��" �
de ABRIL. darão como brinde a todo fregues que adquirir UM P!'JEU GOODYEAR, *i

um lindo Pneusinho Cinzeiro - 6.50 x 16 - '4 lonas. *i

it.
Adquira hoje mesmo GRATUITAMENTE, seu P�eusinho Cinzeiro, na tradicional casa do ramo

it. MERHY SELEME & FILHOS -- Três Barras -- Município de Canoinhas *i
it.��••••••••••••�.....����������������

Aproveitem ...

Pelo menor prêço da
Praça, a melhor Máquina
do Brasil.

- .:"">.

'{icilPla1l70':-;_

A MARCA
DE QUAUDADI!.

"_-- _.- ---__./

PROCURE CERTIFICAR.SE
VISITANDO A

Tem bom gosto?
Tome, Café S. Tereza

CASA PEREIRA
RUA_ GETULIO VARGAS, 882

Malhas de Lã
óna

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygiá,

BQrax· ou . Tupy
Um produto bom,

especial e cenoinhense l

7.4.1956

� � _ 1

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

.Relâmpa.go

Completa assistência para

b· . I do pequeno concerto
sua ICIC eta até a reforma geral

Péças,e mais péças, da menor, até a maior

V E N DE· bicicletas novas .ao melhor prêço da praça

M E C A N I C O-S....-E 5 P EI C I A L I Z A Q O S

PREÇOS MÓDICOS

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr. João SeIeme, junto à Casa Esmalte

ALFREDO GARCINDO
Aepresentaçõês,Corretagem,Seguros,Conta Propria

Tem para pronta entrega·:
MAQUINAS PARA DESCASCAR.E DEBULHAR MILHO, TR1GO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.
Quer comprar um terreno ou c,sa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo 'Uarcindo. Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e etc,
105 alq. terra de cultura, no Gaviãc., Tres Barras, Preço de ocasião.

Uma casa de alvenaria com 2 datas, sita a Rua Barão do R. Branco.

7 alqueires de terra. 3 'Casas e paióis. Olaria completa.
Verdadeira propriedade rural.

,

6 datas defronte 'á' Grarija de Alfredo Viertel.

5 �Iqu.ires de terra de cultura - em FARTURA

50 Alqueires (Sracatingal e Erval) - em CAMPININHA

60 ALQUEIRES de terra de cultura - 2 casas para operários - 1

barracão para Moinho e Tafona, sendo 10 alqueires para arrozeira

351 Alqueires de terra de cultura, - 'em SEREIA (distante
apenas 10 kijómetros da Cidade)

/ '

23 alqueires de terra na Serra do Lucindo, sendo 2Q alqueires,
terra de planta'� 3 alqueires de caíva, sem benfeitorias.

'f a rrn á c i a O I i/v e i r a
\ Especialidades Farmaceuticas

Perfumarias· Produtos de Beleza de Helena
Rubinstein, Margaret Duncan, Coty e ,outras

Artigos de Toucador etc.

Mani�ulação escrupulosa! Pr;ços módicos!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cíne�inhd SÃO FRANCISCO
---------------'-��-----_.

AMANHA, às '15 horas:
#

ccPistola Punbo de Marfimu
com ROD CAMERON'

50. Episódio da "Cidõ.de Perdida"
Desenhos da Castle FilmsÀs 20,15 horas:

uA Mulher
com '{IRGINIA BRUCE

,.� PELUS LARES.
e ..ffaJ D ([)-e§

.

,4
ANIVERSARIANTES DA SEMANA
HOJE:- Os 51'S. Germano Weín.
furter, Carlos Dolla, Rufino
Grosskopf, Sylvio Arantes Silvt.
AMANHÃ:- O sr. Henrique

Prelwitz; a menina Lúcia, filha
do sr. Carlos Mülbauer; a srta.

Junta de- Alistamento Militar de Canoiubas Ilse, filha do sr. Ernesto Koch;
o menino Lauro, filho do sr,

CONCLUSÃO DA ÚLTIMA PÁGINA Ladislau Dambroski.

Otto Baggenstoss, Paulo Bay, Paulo Heiden, Pedro Nogueira, Pe- DIA 9:- O sr. Emílio Olsen;
drb dos ,Santos Lima, Pedro Tschaika, Raul Rodrigues Lima, o menino Dionisio, filho do sr.

Rodolfo Schadeck, Ruy Alves Affonso, Sarnulel dos Santos Veiga, Francisco Wiltuchnig; a menina
Santo Guadanhi, Sebastião Pinto de Lima, .Sebastião da Silveira, Etelvina Thereza, filha do sr.

Tobias Junior de Lima, Vacilio Oissa, Vassilio Padilha, Vagilio Antonio J. dos Santos.
'Romankuv, Valéria Chicoski, Vicente Michzlovicz, Virginio de I

.

DIA 10:- O jovem Armim
Paula Corrêa, Walfrido de Góes, Zacarias Leopoldina dos Santos S h?e c umacher; a sra. dna.

\ Maria,
.

e Gr gorio :da Silveira.
.

esposa do sr. Jacob Seleme; o

Se alguem tiver cqnhecimento da residência 'dos cidadãos jovem Francisco Eloyr, filho do
acima, solicito a fineza de dar conhecimento a J. A. Militar na sr. Augusto Sabatke;. a srta.
Prefeitura Municipal de Canoinhas, Wánda, filha do sr. José War-

Cancínhas, 4 de Abril de 1956 denski; o sr. Antonio Koller.

BONEVAL PEREIRA DA SILVA - 2.° Ten. Del. da 14a D,R. DIA 1I:- O menin,o Leir, fi-

PREFEITURA MUNICIPAL DE (ANOINHAS
Balancete da Despesa Orçamentaria referente ao mês de Janeiro de 1956

TITULOS
Código ILocal

I I DESPESA ORÇAJIilENTARIA_
, Anterior I Do mês I Total

9 3
9 30
9 301

9 31
9 31'1
9 34
9 341

9 342
9 343
9 4

9 44
9 441
9 442
9 8
9 84
9 841

" -

RESPONSAVEIS
ESTADO DE SANTA CATARINA
Despesa com aJustiça Eleitoral

FUNDOS VINCULADOS No Banco. N. do Comercio
...... No Banco "INCO"

DEPÓSITOS Na Tesouraria

Canoinhas, 31 de Janeiro de 1956

Herbert Ritzmann

9 842
9 84 3

9 84 4

9 84 5

ENCARGOS TRANSITÓRIOS
Pessoal fixo
Para substituição de funcionários e extranumerá­
rios licenciados
Pessoal variavel

\
Para admissão de extranumerários \

I>espesas diversas
Construção de prédios escolares e aquisição dos
respectivos terrenos
Construção de casas populares
Salário família

PREMIOS DE SEGURo' E INDENIZAÇÃO
POR ACIDENTES

Despesas diversas
Seguro contra acidentes no trabalho
Seguro de bens moveis e imoveis
SUBVENÇõES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS
Despesas diversas
Contribuições a Institutos de aposentadorias,
·L. B. A. e S. E. S. I.
Emolumentos ou custas Oficial Registro Civil e Juiz
Subvenções concedidas porJeí a diversas institui­
ções
Auxilio à, "Associação pró Ginásio de Canoinhas"
para manutenção de um professor
Auxilio à Associação dos Ex-Combatentes do Brasil
- Secção de Santa Catarina __

DIVERSOS
Despesas diversas
Aluguel prédios intendências, cadeias, correios e

telefones
Despesas imprevistas
Pensão à família de Alinor V. Corte
Pensão á Vva. e filhos menores de Augusto Caíssler
Pensão a João Florentino deBouza
Pensão a Vitor F. de Souza
Despesas policiais e judiciárias

IAquisição de placas _..

Créditos Especiais • Gratificação Promotor Púhlico
Visita oficial do Exmo. Sr. Governador do Estado
Auxiliar do Diretor fio D.M E R. .

Abono ,de emergência •

Aquisição terreno Estádio Municipal
Auxílio pró Ginâaio de Ceuoinhas

9 9
9 94
9 941

9 942
9 943
9 944
9 945
9 946
9 947
9 948

Cr$
Restos a pagar de 1953
Restos a pagar de 1954

SOMA CR$
Saldo para Janeiro dé 1956

SALDOS DISPONIVEIS Na Tesouraria
Em Bancos

Ovídia Alvina Witt
Contador Prefeito 30/1/1956

45.410,60
9.854,10

147.005,70

360,00

696,60

38.572,00_

16.38U,00

, 300,00

1.000,00

- 3.000.00

3 OOO,uO

130,00
5.004,00
500,00
500,00
500,00

1.100,00
1.550,00

417.452,10
76.504,70

.493.956,80

72.738,70

·19.002,30

38572,00

16380,00

1.000.09

·3.000,00

3000,00

'130,00
5.004,00
500,00
500,00
500,00

1.100,00
1.550,00

417.452,10
76.504,70

493.956,80
147.005.70
640.962,50

10.415,50
4.571,50
5.000,00

19.987,00

Reinaldo Crestani
Diretor da Fazenda

360,Q_0

696,60

300,00

lho do sr .. Leonaedo, Brey; o jo­
vem Odrscir, filho do sr. Rica r­
do de Oliveira; Romão, filho do
sr. José Wardenski; o sr. Miguél .

Andruzevecz; o menino Fernan.
do Juarez,' filho do sr. Julio Gon-
çalves Corrêa Filho.

'

DIA 12:- A sr ta. Vitoria Se­
leme; o sr. Leopoldo Mayer; o

sr. Modesto Zaniolo, industrial;
o menino Adilson, filho do sr.

Landuàldo Voigt; a menina Lú­
cia' Maria, filha do sr._Waldomi-
ro Medeiros.

_..

DIA 13:- A menina Roseli,
filha do sr. Henrique Prelwitz;
o sr. Adolfo J. Schramm; a sra.

dna. Maria Rosa, esposa do sr.

Joaquim Vieira Simões; a sra.
dna: Frída, esposa do sr. Carlos
Wagner Filho, residente em Bela
Vista do Toldo; o jovem Afonso
Küchler; a sra. dna. Maria, es­

posa do sr. Edmundo Hartmann.

Aos aniversariantes os para­
bens .do "Correio do Norte».

31 p. passado os distintos jo­
vens: Carmem, filha do casal
Alfredo Knüppel, com o sr, He­
ribert, filho do casal Francisco
Jarschel.

Ajustes de Núpcias
Ajustaram nupcias dia 31

.

de

ma�ço, a gentil senhorinha Ro­
selís Maria, filha do casal Ma­
ria da Luz-Carlos Schramm, com
o Sr. Reinaldo Crestani, filho da
Viúva Adelaide Crestam e Di­

re�r da Fazenda Municipal,
X X X

Contratou casamento dia 10
do corrente mês, com a srta,
Edith filha de Francísco Voigt
O jovem Pedro Vichínevskí, fi­
lho de João Vichinevski de Mar-
cilio Dias.

'

X X X
Ajustaram nupcias 'dia 31 do

de março, a srta. Alayde, filha
do casal Izidoro-Rufina Kretzer,
com o sr. Manoel, filho da exma.

viuva sra. Maria Nascimento, re­

side�te em Corupá.
X X X

Contrataram casamento dia

X X X
Com a srta. Norma, filha do

casal Antonio Gonçalves, con­

tratou casamento o sr. Pedro
Ferreira, comerciário, filho do
casal, Benedito Ferreira.

"Correio do Norte ao regis­
trar os felizes e auspiciosos acon­
tecirnentos, antecipa aos jovens
pares, votos de perenes felicida­
des, extensivos aos seus dignos
genitôres.

Casamentós
-

Realiza-se hoje nesta cidade,
o enlace matrimonial da senho­
rinha .Janette, filha do casal
Frida-Basilio Humenhuk, com o

Sr. Rafael José Boeing, filho do
casal Zenaide·Théo Boeing, re-

sidente em Curitiba. <,
,

X X X

Unem- se ho�e pelos laços sa­

grados do mafrimonio, a Srta.
Zélia, filha do casal Luiz E. Tack,
com o Sr. Ivo Meyer, filho do
casal Hugo Meyer, residente em

São Francisco do Sul..

X X De

Unem-se hoje pelos laços ma­
trimoniais, a Srta .. Carrnela, fi­
lha do casal Matilde-Jacó Fuck,
com o Sr. Aury Ferri Pedras­
sani, Sócio da Agência Ford
desta cidade.

"Correio do Norte» cumpri­
menta os jovens pares, desejan­
do-lhes inumeras felicidades ..

Falecimento
Vitimado por mal suoíto, fa­

leceu dia 3 do corrente, em

Guaramirim, o Sr. José Amim

gllanem, nosso particular ami­

go e muito conhecido e ben­
quisto em Canoinhas, Industrial
e comerciante, José Amim Gha­
nem era pae do Dr. Cezar Arnim
Ghanem, ex-engenheiro Resi­

dente do DER de Canoínhas,
«Correio do Norte, envia a

familia enlutada sinceras con­

dolências.

Caminhão á Venda
VENDE-SE um Caminhão F O R D 41 em

perfeito funcionamento. Vêr e tratar com o

proprietário Sr. Claudio Novede,

MILITAR
Estado de Santa Catarina

JOVEM II! JÁ PENSASTE NO TEU rUTURO?
Ingressa nas fileiras da Polícia Militar do Estado,

onde a par de um brilhante. futuro, estarás 'cooperando na

nobre missão de proteção à sociedade.
'

Solicita hoje mesmo; mediante requerimento dirigido
ao Comando Geral da Polícia Militar,_ inscrição ao exame

deadmissâo ao CURSO DE FORMAÇAO DE SARGENTOS.

NO TA: ; A inscrição poderá lambem ser requerida
por intermédio de quotqucr uma das Companhias Isoladas
da Polícia Militar sediadas em foacaba, Curitibanos, Ca-
nointias e....Chapecá.

....,_,

'CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO:, Ser maior
de 17 e menor de 30 anos completos na data de inscrição,
cujo documento comprovante será a-certidão de idade com

firma reconhecida; ter bõa conduta atestada pela autori­
dade competente, tambem com

-

firma reconhecida. Os _r�'
querimentos devem ser entregue� na Secretaria �a Pqllcta
Militar ou numa das Companhias Isoladas, ate o dia 12
de abril, data em que encerram as inscrições-

, /

. A data para início dos exames de admissão, que
constarão' de prova (ísica, português e aritmética, serão
marcados logo após o encerramento das- inscrições e' rea»

liear-se-ão, simultaneamente, na Capital e Cias. Isoladas.

Maiores esclarecimentos serão prestados nos Quar-
teis da Policia Militar,

.

P O L 1·( I A
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Desdi que mergulhamos na, ria, e-capacidade de trabalho, -lidade ec.1J1;'Iômica 8, tumultue
fossa abismal da orgia infla:

-

São variáveis 'e-não raro de-; e agite a 'ordem social; mas
cionáda, sr: desequilibrando �senco11.trado,s os diagnósticos" não se w-bl!", como tau-lo,
orçamentos, f!vlltando a �O_: �e os remédiospara o.s '?'lale,s .' Prornovemos congressos, de­eda � desartlcu�ando o credi» do orlfams,no economico-ti- , bEies, "[orutts" em que tecni,to r: vem o pazs1 aos, vag"a- n�1tc�zr.o naCl�nal. E�ada no- cos ti técnicos opinam, E olhqe!, como s� tôrandu ,s.em vo_ ministro .e recebido num resultado e as conclusões dis-

d
,� governo,. seroindo de, f,!dmho ,c!lma á� ansiedade e..fxpecta- so tudo, são "sIÍogans", trases

, ,., a experiéncias e soluções que (IVa proprios de situacoes dé. sonantes e nada de prdtic«
, �" ." r o se anulam, enquanto cresc« sesperadoras, como, q'fando de sensato," "de razoável qUt'�'

"

�deS(!r�enadamente, adquirem se sofre-as consequ.en.,clt1;s, 4e permita uislumbrar-se-aome-
'mator r vulto e se, tlgrava� males par_a o.s q,!�l�, diticit- nos um princípio ..de soluçãoseus prpblema,s fundamen_.tals mente, hd possibilidaâes de

para, os desarranjos ti desa-
sem perspectzvas .; d� oe-lo» cura.

( certos da'economia e das [i-equucionados e resolvidos seno
I

satãmente com a brevidade
Sabe-Sé que o país precisa nanças nacionais

..e:'importar, como importa até
que a sua importância exige.' o suPérflo e que poderia pro-
Cada novo ministro da Fa- duzir, para que viva. Sabe-se

senda traz consigo .um "slo- que ao inuês de normalizar
gan" em que sintetiza seupro- suarbalanca de pagamentos
grama de acão à frente das mais a vê descontrolada. Sa­
finanças e da economia.ina- be-se que, pode produzir � C' s E 1'--'cional. E' próprio da confusão exportar mais" mas não, ex: a a ' r I a
da epoca deitar "slogans" aos porta. Sabe-se que pode pres: '.

quatro ventos, "com maior ou cindir de grande-parte do que
menor ressonância, conforme adquire no estrangeiro à cus­

seja a felicidade de sua ex. ta de -pesadas dívidas, toda»
pressão. Uma questão de [or» uiamiio cogita desse objetioo.
ma, tão somente. Sabe-se que ,os orçamentos

lbli d b Três Barras - Santa CatarinaMas os problemas perma- pu ICOS estão estouran a so

necem de Pé, à maneira de a pressão de despesas insu»

fortalezas inexpugnáveis, a portaoeis, porém as aumenta.
desafiar sua argúcia, sabedo-.

I
Sabe-se; enfim" que ti infla:
cão é um mal terrioel que de-

'Artigos 'de qualidade ve SBr combatido quanto an-

I tes, para qU,e, n,ã,O, ,arrase ain»

Çasa Erlitâ aa mais oqttêr__e.�ta de vila-
, ç

. . �

Ô verdadeiro perigo, não é o sr. Juscelino Kubitschék,mas
os gruPJ;!s políticos e econômlcps que o' elegeram, o 'dirtgern e

fazem pagar ao Brasil os favores da sua eleição. O sr, Kubitschek
não ,tem estatura para constituir um perigo em si, mas as fôrças
"Il;Ie, o' conduzem. essas sim, representam uma das maiores ameá­
ça� que o país já' teve no deeurso da sua, vida republicana.
.'

"

Quando'o sr.' Kubitschek fêz a mímica da defesa d�le­
g�idaçl.e êsses grupos.r-que não perdem tempo com mímica e dis­
!Q' encarregam' as-suas criações funarnbulescas, desejavam apenas

, ,a" legalização dQs"'seus, novos assaltos, cobrindo com ª, grtnalda
,-da Constituição man()bra_s financeiras, instalação em cargos, do- '

mínío do sistem�nér,vosb da Nação.
O sr: Kubitschek 'nada pode .negar pois essas mesmas

as têm o, controle dos elementos que constituem o seu poder
ss'im" quando pedem comandam, quando parece suplicarem
apenas indicando. 80,Catete, o caminho '8 seguir, 'para às

'se' dar' o caso do sr. Kubitschek seguir um caminho
'o' istancíe do Catete. .0,

ce ,," Foram-êssea grupos, que têm nó .sr, Amaral Peixoto um

".,dos líderes, que impuseram a nomeação do sr. Lúcio Meira para
-s

a Viª-ção com o maior orçamento ministerial, sugerindo, entre
!',

,

duas,"outras hipóteses, o sr, Augusto Amaral Peixoto para a Pre­
/",: "'�feitura e manipulam o governo do Estado do Rio agora em re-

';volta pelos aspectos catastróficos da administração, anterior, O sr.

'iA'maral Peixoto consêguíu 'tudo isto em troca do' apoio ao sr:

',�ubitsceek, esquec�do este de que o ,goven,_j0 impõe,respons8?i­
':hdades que o candidato desconhece. Mas o :-carta-te,stame:lto JO­
"gãda aos dados e tríÍilsfmmada em votos iria dar ainda mais
frutos amargos pa,ra o Brasil.

.;;l

Continuando nas _suas reiv'indicações, imposições o sr. A­
:m.�al Peixoto deseja ser em breve�"nomeado p-aro';'Washington,
atil:-àrido com um solavanco de proporções continentais, o sr. João
Carlos Muniz para ii Argentina, tin,mdo de Buenos Aires o in:."

"
desejavel" porque digno; sr. Orlando Leite Ribeiro que por sua

� ·vez não pôde_.Ír para lI4adtid onde ,a América do Sul, �u a Sul
América, não s'àbemos,'ao certo, tem lugares certos e reservados
'escolhidos c.om atenções familiares.

,

'(i: .. �
"

..'
'\,

" '

O Ir. João Carlos Muniz sai de Washirigton,_'onde repre­
:Wt'sentou com dignidade o Brasil deixllndo relações e afeições nas

mais altas esferas dá administração norte-americana.' Em seu

lugar iria representar-nos, no país mais importa:lte do rr.undo,
um homem que se não tivesse casado com a filha do sr. Getúlio
Vargas seria�,recusado' para embaixador pm Andorra, não conse­

guiria ser glUmete da Cantareira ou presidente do Clube'do Va­
lete de Copas, inventado numa noite de bom humor pelo I'onsón

ttu Terrail, para divertim�nto dos leitores, ','

"t&, ,Cqmo administrador é ler 8S acusações documentadas que
lhe foram ,feitas na Assembléia Fluminense, e a Mensagem, dis­

,creta na forlT.a,' mas forte nO conteúdo, do governador Miguel
Couto provando ter o sr. Amaral Peixoto deixado um "deficit"
d�" 93«( milhões, 'cabendo ao sr. Augusto Bittencourt;' secretário de

.. oSaúde,,' "verificar com espanto o verdadeiro gráu a' que chegou a

kdmini�tração do sr. Amaral Peixoto em matéria de desonestidade".

:,É êste homem "que pretende representa�- o Brasil em Washlngton,
_ 'Co� ,president� de partido .legou um grupo' frattlrado

por lutas, de set,ôres irreconciliáveis e sendo Il}ais detestado pelos
dissidentes do que por �odo o resto da oposição reunida. Por isto
mesmo sua indichção vem ao encontro das as'pirações do sr, NerEu
Ràmos, que dá todo o apoio à ida do sr. Amaral para Washington,
como's,!lução para facilitar uin "retôrno" interno no PSD.'

,

, 't" Traçado �c s�u perfil çomo administrador � co'mo chefe
de' parFdo que é afinal o,sr. "l).maml Peixoto para representar-
n,?s em,Washington?

'

O sr. Ama�al Peixoto 'e um zerO �otund9, mas a sua'es­

posa é 'filha dQ antigo, pt'ORrietário do Brasil, l"gade- pot carta \

testamento ao 'sr, .;Juscélirio �Kubitschek, que" por ela se elegeu e

aKora ;,entrega em fotocopia ao 51'. Amar,al Peixoto para levar,
'éertamente como' fôlha de serviços, para a sua representá'ção
em 'Washington;

" " '- "\,' ,"'!", �',

�.' r _

.

',' ',' ':- �, :i:,,,� ,c'

"'li "O sr, Kubitschék pagaria, assim, a eleição e o 'Brasif seria
!!' o�rig��o a pagar ao sr. ,Amaral ,'Peixoto o serviço de de'spresti:
gIar-pós ante o govt;!rnô" norte-'Ilmericano, Enquanto os Estados

Unidos, substituem, o embaixadôÍ-"K",mper no, Rio, por o consi�
derarem abaixe da sua !Dissão,' pOr um embaixador de carreira
'com serviços prestados nos prin'Cipais países do mundo. ô sr.

ubitschek pensa em conce-der' o' mais alto pôsto da representa­
\k:ção, diplomática ao sr. Amaral Peixoto. Com isto (') Itamarati é

�lle'sp�ezado, e los problemas' do Brasil, màis ull!ll 'vez!, entregues
�:à c'-'lh'f!uência"!:la mediocridade e da aventuva:";;;Melhor demons-
tração não podia haver do perigo .çiue ronda ,o ;país' .ilIlpondo de'­
·cisões ao govêl'no que o próprio govêrno sabe ,"cQ'ntrarjar- ,ao
,brio e aos interêsses nacionais, Nis'to re'side, cf vertla'ôeim perigó,
que abarca já não apenas" a/vida,;;do.f·país,�na su 'nterna,
mas a própria dignidade perante os O"utros povos.r

�(�. it�!<i'- "'"::

,;

Pulovers, casaquinhos, blusas
meias, tudo de- P1l!:,� Lã

sempre na-

Cerêmice 8rand
,
Ewaldc;' Brand

Tem para pronta entrega:
'Telhas Francesas

Tijplos
Goivas

• Preços convidativos

PREFEITURA"",MUNICIPAL' DE CANOINHASCo�
Balancete da Déspesa Or�amentaria ieferen,te ao mês de Ja'neiro de 1956

Código
Loéàl TITULOS I•

�. DESPESA ORÇA�ENTA.RIA
,Anterior I Do mês I Total

8 2

8 20
8 201
,8 202
8 203
8 204
8 205
8 206
8 207
8 21
Í3 21 1

8 21 2

8 21 3
8 22
9 '22 1
8 23
8 23 1
8 24
8�24 l'
8 242
8 5
8 51
8 51 1
8 53
8 531
8 7

8 9
8 94
8 941

Gratificação ao Engenheiro
Material permanente­
Aquisição de ferramentas
�Material de con�umo

Para serviços de éstradas e pontes
Despesas diversas

'

Combs, para'veiculos em serviço de estradas e pontes
Custeio de veículos

'

SERVIÇO DE LIMPEZA púBLICA
Pessoal varia;veí
Operál'ios serviço de limpeza pública

.

Material de consumo "

Para serviço de limpeza pública
CONSTRUÇÃO E CONS:?RVAÇÃO DE PRóPRIOS

PÚBLICOS EM GERAL
'

8 72 Material permanent�' _

8 72 1 Parà 'serviços d próprios municipais
ih 73 Máterial de consumo

_

'88 �87y�,1 Para serviços de próprios_municipais
ILÜMINAÇÃO PÚBLICA

!! 84 Despesas diversas
\ . ,

8_ 84. li Iluminação pública. da cidade ,e da vila de 'frês

�Barras , _

8 84 2
'

Energia para motores, reparos de instalações e ou­

tras despesas

8 942
9
9 O
9 CO -Pessoal fixo
9 00, 1 "Aposentados
9 00 2 Funciollarios ,em disponibilidade
9: 2 INDENIZAÇõES, REPOSIÇOES E RESTlTUIÇOES
,9 24 -Despesas' diversas

" ,

9 24 1
"

Restit, ct''eJ.imp., e taxas de exercidos encerrados

2.4,00.00
1.900.00
2.500,00
,1.6QO,00
3.600.00
2.200,00

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇ_ãO DE RODOVIAS
Departamento Municipal de Estradas"de'Rodagem
Pessoal fixo

D}retor do D, M: E. ,R,; - Padrão Z
Escriturario do D. M. E. R. - Padrão S .--

Diretor d� Secção de Máquinas .::_ Padrão Z
Dois Oper9dores de Maquinas - Padrão F
'Fiscal � Padrão S
Dois Fiscais/- ,Padrão R
Três Motoristas - Ref, XI
Pessoal variavel \Operárioo serviços estradas e pontes dos distritos
de Três Barras, Papanduva, Major Vieirà e Paula
pereira �, "

0perários sel.wiços estradas e pontes do' 'tlistrito de
Canoinhas

2.400,00
;t.900,00
) 2.500,00
1.600,00

-

3.600,00
2.200,00

1.860,00 1.860,01l
8,000,00 8,000,00

6.703,00, ..6.703,0@

14.283,40 14.283,40

- H.753,30 14.753,3(1
42.376,6.0 42.376,60

*
' 4.032,50 4032;511

t

-..,__, ,

.

�

600,00

3(),�,'OO

600,OIl

300,00

70.'(94,50

DIVERSOS
Despesas diversas

' ,

Para aplicação especial em benefício de ordem rural,
consoante o disposto no art. 15 § 4 da Constituição
Federal, na cl?nstrução e conservação de rodovias
inclu;ive, áquisição de ma�erial rodoviário

'

Aplicação da taxa de conservação de ;;tradas
-

ENCARGOS DIVERSOS
PESSQAL INATIVO

5.357,30\2.600,00

332,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'
' ....

o vem ai!Inverno
.Previna-se e compre

agasalhos,
seus

cobertores,
de baixo,_ roupa

na Casa � Erlite
....................................-.....

Prapar••S9 para come­
m arcr o molar Dia da
Cristandade, encomen­
cendo, desde 16, sua

Cesta de Natal. Pague.
·0 sem sentir, media.,t.
pequenas prestações
mensais.

250.000,00 ..
[p

Uma gelad.lra -

no Yalor d.

3D.Doooo

E ainda candidate-se a ga·

nhar, inteiramente gratis,
PRÊMIOS VAL'O'iO!>

Uma rádlo•• I,!.trolcr
no yalor d.

15.000,00
• dezenas de outro prémios.
(arto_Potante Fec'eral n.e 197

/
ua (ens, crisplmnnu, 379'- ".0 ando

Conjunto 302 - Te,efone, 36-77�6
CLixa Postal, 4229 - São Paulo

Representante nesta Cidade

- DARCY WIESE

Motores a Guolina e Olee Diesel, qualquer capacidade
Dínamos de 6 volts e GE.RADORES de corrente

contínua e alternada de 110/220 volts
Motores Elétricos «A R N O D Monofásicos e Trifásicos

C-h.ves Estréia Triângulo a séco e a olee
Fios e cabos pua instalações elétricas em g�ral

Isolados e Nü, Lâmpadas Elétricas .GE.

Correias de Lona Plana em «V»
V. S. encontrará pelos melhores prêços da praça

na loja J_ Côrte
Rua Vidal Ramos, 701

C.I\.NOINHAS
Fone 125

SANTA -CATARINo\

lãCobertores de pura

lã em fios

CASA ERLITA

TOSSES' IRONQUITU'

VlHUO mOSOTADO
(SILVIIIA.)

GRANDE TONICO

Vende,:se
Um trator marca "COCKSHUTT" modo "20", com arado,

grade, polia, tomada de força etc., com pouco uso e em

ótimo estado. Prêço convidlitiv� Tratar com

Dr. ERWIN SCHWARZ em fr�nte aAgência Ford.

volume de
capital

Acréscimo de 12.000 KW - Firma industrial da Suíça vencedora da concurrência -

Q�inze milhões de .cruzeiros a despesa com a instalação do novo tubo-gerador
da Siderúrgica Nacional

de Tubarão

Maior
para a

FPOLIS., 21 - Na sua recente

viagem à Capital da República;
o Governador Jorge Lacerda, en­

tre os vários assuntos ligados à
administração de Santa Catarina,
conforme vimos divulgando, o do
setor de energia elétrica merece

destaque por se tratar da solucão
de um dos mais verneutes proble­
mas que se relacionam com o de­
senvolvimento econômico do Esta­
do, qual seja o da energia elétrica.

Na longa conferência que o

Chefe do Executivo manteve com

o General Edmundo Macedo Soares
Superintendente ria Companhia
Siderúrgica Nacional, foi abordado
o problema em relação à Compa­
nhia Siderúrgica Nacional, no Ca­
pivarí, que atualmente produz ape­
nas 8 mil KW. Das medidas já
levadas a efeito para o aumento

do potencial, a da concurrência é
o passo inicial para que o Estado
de Santa Catarina venha a obt lr
maior possibilidade de aumento
de KW. Essa concurência, já
aprovada, chegou à conclusão de

.

que a da firma Suíça, a Braun
Boveri, é a que melhor atende às
necessidades, ficando ela responsá­
vel pela instalação definitiva de
um turbo- gerador no Capivar i, que
fornecerá a Florianópolis e ao

norte de Santa Catarina mais 12
mil KW de energia. Presidiu essa

tomada de preço o próprio Gene­
rol Edmundo Macedo Soares, sen­

do quea proposta vencedora orça'-
....

em 15 milhões de cruzeiros, en­

quanto as'demais furam bem mais
elevadas: a da conhecida Wes­
tinghouse, era de .�O milhões!

Curso Gratuito de Taquigrafia
A Escola Modêlo de Taquigra­

fia, dirigida pelo Professor Sérgio
Thomaz, abriu matrículas ao novo

curso de taquigrafia por corres­
pondência que terá a duração de
cinco mêses, após o que serão
conferidos diplomas aos alunos
aprovados em exame final. Para
maiores informações escrever à
Escola Modêlo de Taquigrafia,
Rua Barão Itapetininzâ 275, 9°.
andar, sala' 93. Caixa f9stal, 8600,
Fone 36-7659. SAO"'P"AULO.

PROIBiÇÃO
Fica terminantemente proibida
a passagem e caçadas nos nossos

terrenos situados em Laranjeira­
Salseiro. Não nos responsabili­
zamos pelo que houver aos trans­
gressores do presente aviso.

José Chupei
Basilio Chupei
Ervino Raabe
Sezefredo Voigt
André Boiko.

.

V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na RelOjoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de SdÚza

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMACOES,
COCEI�AS,
F R I E I R �A S,
E S P I N H A S, ET C.

/

energia
o nortee

/

de Capivarí
do Estado

GOVERNO DE
DUAS FACES

dade e apoio decidido, como diz
Da Mensagem, para amansar Dos;e
nacionalismo �

Se quisermos averiguar as ten­
dências íntimas do sr. Kubitschek,
o que êle faria, se não visse entre
as assombrações da casa do pavor,
lembremo- nos de que, ainda nos

Estados Unidos, pediu êle ao no­

tável economista, sr. Bernstein,
que voltasse ao Brasil. .para re­

examinar a situação econômico·fi­
uanceira, estudada pelo eminente
profeasor há pouco mais de seis
meses. Naquela ocasião. emitiu o

sr. 'Bernstein sêu parecer em es­

tudos sem dúvida excelente, do
qual se sabe, com segurança, que.
além de aprovar o plano da cha­
mada reforma Whitaker, preconi­
zava duas providências comple­
mentores: um empréstimo de con­

solidação, da ordem de um bilhão
de dólares, e a adoção, pelo Brasil •.
do exemplo do Canadá, isto é. a

deliberação de franquear a explo­
ração do petróleo às" companhias
eatraugeiras. -Sem esta concessão.
parece-lhe dificil compreender co­

mo poderá ser mantida pelo Brasil
uma posição )atisfató'ria em seus

pagamentos internacionais.

E' compreensivel que esta seja
a conclusão dos estudos econômicos'
do prof, Bernstein. E' claro, por:
outro lado. que 8 entrega do pe-:
tróleo facilitaria enormemente o

eonhsdo «fuuding» desafogador.·
E' muito claro. Igualmente, que

tend« sido o estudo Bernstein ela-:
borado há seis mesps ou pouco
mais. o convite para reprovar êsse
estudo que o sr, Kubitschek ten­

tou ma nter em segrêdo mas foi
descoberto e. afinal, confessado
após umas primeiras negaças. tem
um sentido�erto tl trai um desejo
oculto: o de lhe seguir. neste pon­
to, o conselho que seria o «abre­
te Sêsamo» para o acesso aos

tesouros de Ali· Babá.

o exemplo típico das dubieda­
des e vacilações do sr, Kubitschek,
está na sua atitude, ou antes. na
sua falta de atitude em relação
ao principal dos noasos problemas
econômicos: o do petróleo. Desde
os seus primeiros pronunciamentos
como' candidato. o sr. Kubitschek
não nos diz coisa com coisa, no

tocante à político do petróleo.
Sondado eíusi varnente pelos en­

treguiatas, apenas ensaiou os pri-'
meiros acenos de entendimento
com êles, ouviu roncar alguma
coisa do lado oposto e recuou,
apavorado.
Aí foi a hora da ca;et8 dos

entreguistas, aos quais foi preciso,
moi. uma vez. sorrir: Sua política,
desde então, se exprime em fór­
mulas vagas e contraditórias que
se anulam, anulando o govêrno.
Ainda anteontem, na Câmara, o

deputado Seixas Dória fazia notar
a contradição flagrante entre (l que.
disse o sr. Kubitschek em Nova
York e o que diz na Mensagem,
sôbre a Petrobrás. Reforma em

seis meses, como entre- prometeu
aos arnericenos, piscando o ôlho
aos seus oapitaiaj O� i?tangibili-

--------------.-------------------------------------===�==�===-�
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EM discurso admirável pela serenidade. a elevação, a clari­
vidência. o patriotiamo e que ganha ainda mais altitude de conside­
rarmos que foi proferido logo após o gulpe de II de novembro, disse
êsse Iíder político que não depende da função para exercer sua lide­
rança - o eminente sr. Otávio Mangabeira - que o sr. Juseelino
Kubitschek. - caso viesse a ser empossado, não teria condições para
governar. Era menos uma profecia do que uma advertência. Mas
desprezada a advertência. a profecia se realiza inexoravelmente. na

demonstração cotidiana de que o sr. Otávio Mangabeira tinha razão.

De fato. não tem o govêrno condições para afirmar-se como

tal. Veja· se a permanente duplicidade"'ail sr. Kubitschek: seria injusto
levá-Ia unicamente à conta do caráter do político de Diamantina.
Naturalmente as condições peasoaia ajudam, mas a elas' se associa,
de forma decisiva; o temor as consequências de seus atos. Perdido no

govêrno como uma casa mal assombrada. o sr, Juscelino Kubitschek
treme e desfalece ao ruído dos seus próprios passos. das SUIS prôpries
palavras. da sua própria sombra. Quando menos esperar po�brir·se
a seus pés o alçapão por onde seja lançado às feras, ou ao abismo.
O qu�. vemos é, pois um homem, ou um govêrno, em pânico. A si.
tuação pessoal do sr. Kubitschek só é. mesmo. suportável graças à
compensação psicológica do seu deslumbramento, quando sai da casa
do pavor para ostentar o título presidencial. que o inebria como

elixir paradisíaco. E' o que lhe permite enfrentar,' no casarão mal
assombrado, o terror das noites de agonia.

No íntimo. o sr. Kubitschek, homem de nível intelectual
medíocre e cultura política vesqueira. mesmo assim, há Je ter algu­
mas opiniões, formadas senão no trato dos livros e na meditação dos
problemas, ao menos no convívio
ameno e festivo dos homens de
bons negócios e boa vida que, de
há muito, o cercam e inspiram,
pois que o sr. Kubitschek é a

carta que escolheram para suas
.

Jogadas decisivas. Essas opiniões.
porém. êle não as pode exprimir..
nem tãu pouco rever e modifi�ar,
pelo simples motivo de que, defi­
nindo-se inequivocamente por uma
ou por outra atitude, sabe que
perde substância e talvez o equi­
librio, êsse precário equilíbrio,
conseguido na corda, bamba com o

auxílio, as variações. os vai vens
da maromba. Um só passo ·des·'
preocupado e estará perdido. E'
a isso, exatamente, que se chama
«não ter condições para governar».

Ix

CONTRA CASPA, •

QUEDA DOS CI­

OHOS E DEMAIS

Af( C C O ES DO
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O Sr. MANOEL' RAMOS RI.
BEIRO, residente em Pãpanduva,
Santa Catarina, no aludido jornal,
querendo elogiar alguem de sua

amIzade, mentiu sobre a causa da
doença do meu saudoso avô FE·
LIPE GÓSS. Deve o Sr. MA·
NOEL RAMOS RIBEIRO retra-

.

para casaGos��·lãs,ém das as çôres
MODléos-�, EMp·R·EZAvl'FUCK

. I

",CONTESTAÇÃO
Em Canoinhas, através do, jor­

nal ';BARRIGA VERDE", o Si\
MANOEL R�M?� RIBEI'�,
escreve uma história procurando

-

envolver o nome do nosso lembra­
'do pai, FeLlPE GOSS, coriüIldo"

.: uma inverdade '� portanto nunca
acontecida. Procurando criar um

�caso politico por haver sido tráns,'i!l'� ferido de Canoinhas, um padre
por ordem eclesiástica e superior,
conta uma história patética, onde
aparece a intenção facciosa 'de
contar o que não existiu, Corno

.: +não nos conformamos com ó que�

diz de nosso pai Felipe Góss, o' Sr:
(,,' _.,Manoel Ramos Ribeiro, indivíduo
-

'que se mostra tão alheio à esta
.�- terra, queremos contesta-lo.

,.. E ao fazermos esta, pedimos áo.
",Sr. Manoel Ramos Ribeiro, que
.toda vez que procurar deformar
os fatos, não crie e nem desvirtue
os acontecimentos. E 'e este

- mal não puder ser evitado, mais
}/uma vez, lhe pedimos, use as pés-
" soas de suas relações, que bem

lhe conhecem e mais fácil saberão

"

'\} compreende-lo.
.li: Felipe Góss, nunca esteve en­

ilvolvido em perseguição religiosa
e em seu bom nome e de sua'

� "lembrança, nós, que somos suas

filhas, queremos protestar contra
tamanha inverdade, e comó pro­
va de que FeJipe_Góss jamais es­
teve envolvido na expulsão de

i\J padres desta cidade de Lajes, aqui
<",,�stão homens como Rufino Figuei­
'redo, Manoel Augusto Neves, João
Ribeiro, Pedro TeUes de Souza,-

José Fiuza de Carvalho, Iayme
Godinho e outros que foram seus

contemporâneos e o conheceram
. bem e poderão se necessário for,
informar dos acontecimentos, desta
'cidade nos. 'ltimos tempos.
'" (As.) Rygina G6.r.r:Branco

Emereniina G6.r.r
Virainia G6.r.r de Carvalho.

LAJES, Santa Catarina.

tar-se e não querer aparecer pe­
rá'nte a opinião pública, com os

seus mentirosos 'escritos, ofendeu­
do ,pessoas dignas. principalmente
O"''''inéu avô que em Lagés' tanto
trabalhou pela Igreja Católica e

foi tão amigo dos Padres. Na bus­
ca que fiz na cidade de Lages
para desmentir o Sr. Manoel Ra­
-mos Ribeiro. encontrei uma sua

pa:ente completamente paralítica
e a esta o Sr. Manoel Ramos Ri­
beiro deve dar sua assistência que
tanto está necessitando.

Quando o Sr. Manoel Ramos
Ribeiro quizer escrever, que es­

'creva, porém' verdades e não des­
caradas m-:;ntiras. Não deve en­

volver em seus artigos zle elogíos
ao Barriga Verde e etc. O meu

av& nada ficou .lhe devendo,' nem
. ficou, paralítico por ter expulsado
padres! Toda a cidade de Lages
ficou conhecendo quanto o Senhor .

é mentiroso,
_ procurando no seu

artigo menospresar a �emória do
meu avô que -tanto trabalhou por

aquela cidade. A doença que êle

teve; foi uma doença natural.
Tenha mais" cuidado' Sr. Manoel
Ramos Ribeiro. Não use. o chapéu
�lheio para fazer cortesia para OS'-
outros.

-c'"
Paula ..Pereira,' 28 de março de

1956.

(As.) Maria G6.r.r Glinski
;

Neta de Felipe Góss,

melhor, " servindo-se da

� '-

Filiafs�em Çanoinhas, Rio Negro, Mafra, Curitibanos,
Lajes, Curitiba, São Paulo e Rio d� Janeiro

REDESPACHOS PARA TODO O BRASIL
,

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE
:f;

V E N D E-5'E
Uma' s.erraria Quadro Tissot tQdo Rolamento, Circular Des­

· .. topadeira, com Quota do I.N.P:!\de 208 metros cúbicos mensais.
�Tem .um caminhão Chevrolet 1946 em perfeito estado, que acom­

Z1!p.anl1à junte' Serraria. Vende-se também _. sÓ a serraria, sem o

� çarraFão'�e' sem o ,caminhão. Informações com "_ "

'Es,téfan� Wrublevski - Caixa �PostaI 138 - Canoinhas

PARALiSADA... Junta de. AlistÍ1mento Militar de Oa,nolnhas
EDITALConclusão da primeira página

levando ao ridículo o Dr. Lauro
Côrte, que corri medo e respei­
to ao "engenheiro" mais velho,
carrega as suas balisas e atende
cegamente as suas mais absur­
das ordens.

O operário Felix da Costa
Gomes, feitor desde 1951, no­
meado no Govêrno de Benedito
Terézio de Carvalho Jr., traba­
lhando em Três Barras, onde
tambem' prestou relevantes ser­

viços no Núcleo Rural. foi obri­
gado a pe.dir demissão devido o

"carrancudo" e mais sábio dos
'(engenheiros" AlexandreNovack
que queria que ele fôsse extrair
areia do rio, tendo corno-chefe
um recém nomeado da sua sim­
patia. A Prefeitura de Canoinhas
tem hoje, diversos Prefeitos . -I'o­

do�man9am. Está apenas -fal-"
tando um Prefeito independente
que saiba administrar" que cum­

pra com a sua palávrac .Haja­
visto' o caso da estrada de Bela
Vista do Toldo. Somente porque
Bertulino Tischler não concorda,
a estrada não será feita. Haroldo
Ferreira e Albino Budant,' con­
selheiros maus de Generoso A.
Prohmann estãotornando a Pre­
feitura martir da política parti­
dária e interesseira. As prornes-:
lsas políticas feitas durante" as

eleições, estão sobrecarregando
os cofres municipais e eprejudí­
cando o desenvolvimento 'de Ca­
noínhas. Podemos afirmar sem

,medo de exagero, qlie áS. per-:
�seguições estão tirando "O ânimo
e a vontade do altivo povo de
nossa terra. Um prefeito que
acolhe prontamente os impulsos
de ódio de CHEFETES políticos,
não pode continuar governando
um "Município como o de Ca­
noinhas.
Deve Generoso de Almeida

Prohmann ter mais autoridade.
Fazer prevalecer a sua força
dentro da Prefeitura. Deve ze­

lar pelos interesses da coletivi­
dade e não pelos interesses de
meia duzia de políticos que que-
.rern sE'parPa Préfeitura do pô­
voo Deve ainda Generoso Proh­
mann se lembrar que"a"demis­
são de Felix da Costa Gomes
não foi do agrado do pôvo de
de Três Barras nem de Canoí­
nhas. Trabalhava êle na Prefei­
tura - cuidava da c Iavoura nas

horas disponíveis e ainda gra­
tuítamente.' zelava pelo Nucleo
Rural, a quem os lavradores da
Colonia Tigre devem o desenvol­
llimento"agrícola daquele distrito. ,.e

Será. que Alexandre' Novack,
Haroldo Ferreira, Albino Bú­
dant e· Ney Pacheco de Miranda
Lima conhecem o trabalho des­
envolvido em Três Barrà"s pelo
nobre operário Felix da' Costa
Gomes? Teve ele durante cinco

longos anos de trabalhos pres­
tador a Três Barras, alguma
falta? Cremos que não. Não é
ele um soldado da lavoura de
Três Barras? Sim, seu Generoso'.
Alguma vez, acumulando todas
as suas I atividades. em 'pról do
desevolvimento de Três Barras,
prejudicou o Município? Cremos

. que não. E porque então, sujei­
ta-lo aos caprichos odiósos de
um Alexandre Novack & Cia."'"

Devem comparecer na Delegacia de Recrutamento Militar
da Cidade de' Canoínhas, os cidadão abaixo, afim de. tratarem
de assun tos de seus interesses:

,

Acylíno Silveira, Adalto Ferreir�: Adolfo' Greirn, .Affo�so
Munhoz, Agentil Machado. Alexandre Bosse, Alexandre Gonchorek,
Alexandre Kmetiky, Alfredo de Sá Ribas, Alícíndo Camargo,
Alinôr Radke, Angelo Daldin Antonio Candido Figueira, Antonio

Domingos Vieira, Antonio Leite, Antonio Macêdo, Anton�o Mart.ins,
Antonio Sokacheski, Antonio Vaz, Antonio Zenfe, Argemíro Schissl,
Arnaldo Torres, Artur Bolduan; Arthur Tischeler, Augusto
Vavrzencak Basilio Hanczuk, Benvindo Ribeiro, Candido Goslar,
Cassimiro Bernbinsky, Clemen·te Ratuchenski, Domingos Boleslao,
David Firakoski, Dorvalíno de Lara, Durvalino Antunes de Lima,
Edwart Gursckosky, Elpidio Vicente de Lima, Emilio Karvatte,
Emilio Leopoldina Ccrdeiro, Emilio Sereneski, Estanislau Pe�eira
dos Santos, Estanislau Sempkovski, Esianislau Sobczak, Estamslau
Zierínski, Estefano Romanio, Estelino Massaneiro, Fellis Kubiak,
Francisco Buda, Francisco Ferreira do Rosario, Francisco Mostphago,
Francisco Soares Fragoso, Frederico Augusto, Fernando Buttke,
Gonçalo Lourenço, Gabriel Antunes de Lima, Hercilio Gonçalves
de Oliveira, Hercilio Heukov Inacio Cackoskí, Inacio Lechinheski,
Jacob Mazorovicz. Jacob Sçhadeck, João Antonio Bueno, João

Becer, João Bueno, João· Kíeski, João Leandro de Matos, João
Maria Alues, João Maria Ferreira de Souza, João Maria de Jesus,
João Sementckoski, João Soares Fragoso ..Joaquim Fernandes dos
Santos Jorge Pinto de Souza, José Augusto Cavalheiro, José
Correa' da Silva, José Granza Netto, José Hudack, José Machado,
José Achissl Julio Müller, Julio Staidel Sobrinho, Juventino Fer=
na�des Ladislau Iankoski, Ladislau Karwat, Ladislau Zawadniak,
Leonardo Kubiaki, Lydio da Rosa, Ludovico Chupinski, Ludovico
Kubiaki, Luiz Boteon, Luiz Dranka, Luiz Erzinger, Marcos Mance,
Mariano Zablonski, Mario dos Santos, Miguel Bosyi, Narciso Ro­

drigues. Natalio da Silva, Nicolau Hack; Nicolau Zaionz, Oreste

Andrade, Orestes Backa, Osvaldo Carvalho. 'Osvaldo de Goss,
J CONCLUE EM OUTRO LOCAL

,y .

"_-,
Cine Teatro Vera., Cruz

APRE'SENTA:
Impróprio até 14 �nosHO]..E - ás 20 horas

JORNADAS � H ER01CAS
C�m 8ary Cooper ,e Jean Arthur

Uma.zprodução de Cecil B. De Milles

Continuação da Série CapItã.o VIDEO

DOMINGO ás 14 horas Censura Livre

JORNADAS HERÓiCAS
Continuação da_.. ,_S_é_rie C_à_p_itãO VIDEO

ás Í7 horas .', _ Censura Livre, ''''''yDOMINGO -

ás 20 horas • I�próprio até 14- ânos
O filme do cinema nacional'

TRABALHOU BEM' GE�NIVAL
com Ronaldo Lupo, Diana MoreI

e mais umas infinidades de atrações

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRISE - Irnpr, até 14 anos
- \

3a. e 4a. FEIRA - às 20 horas � Impróprio até 14 anos

QUEM É.,MEU A�O.R
�

com Cary Gtant, Beborah Kerr e Walter Pldgeon
Uma produçãQ da�vc Gol_dwin Mayer

5a. e 6a. FEIRA • às 20 horas - Improprio até,14 anos

). ,

SEM ,BARREIRAS NO CEU
com Ralph Richardson, Ann Toad, Nigel Patrick

e outros grandes astros do cinema ingles"
Uma produção da London Films

." _,_,_--__

,/
=/'

AGUARDEM PARA ,D PROXIMü DIA 15 ""

o grande filme em CINEMASCOPE com Vitor <Mature

DEfv1 ETRI (.JS Q, "..Gt_ADI:�JDOR
Uma �ontini.Iação do filme O 'Manto SagradQt+

c' �' ,,'I;

,_
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